
AO THABALHO POLtTICO 

A Refoi'l:Ja da U:::liversidade está na ordem do dia, como na ordem do dia estão toda uma sé 
r h~ de p:::··J ccs s os ( Conie rências de I mprense. ) de Min:Ls t;ros e de Pides, vagos mas insistentes 
aveJ. c s :1 diver sas p9-rt i c ipações) com qus , sem abdicar dos métodos repJ:essivos que lhes são 
·:::ongér~:i tos , o g cupo no poder procura limar certos aspectos aberrantes da sua ditadura. R Re 
f o r m.& da Universid.E~de es t á neste momento no degrau das declarações, das intenções mul tipli::­
r;adas~ d.::, e1:iação de expectativas, É que; a Reforma do Ensino em Portugal se~ também umane .... 
-::essid.ade i :1.terna cio sistema capitalista é primária:nente a resposta do Governo de Caetano 1ls 
·presso~:ô s rr;&'"lifes ts.das pelas classes desfavorecidas e irremediávelmente afastadas do Ensino 
3!lper"Lo·cJ a respos t a ao descontsr"tamento que faz co!ll que l argas camadas de estudantes se mo 
vimeni;em e a ,si ag::::·egJem a simpatia e apoio de sectores de opiniãiD pÚblica. 

Es t a r e sposta fez - se antes de mais no plano da:;demagogia. 

N21. s \riLeias :Ssco1.os d::~ País s ubsti tuiram ~ s9 velhas autoridad·~:s., irremediávelmente ~igo.!.l. 
d. e.<J c.c o ·~scurmJ:l;is::r.c , po r personalidades que pudessem cocpôr a nova face do velho Estado. O 
c :.J .1.onLe. :l. is ta " arn.igo .dos estudantes" Veiga S2.mão, o direc tor "liberal" do Instituto Superior 
'!.'É:: crdec ~õ o nprogressiota" Professor Gouveia l~onteiro não estão comprome tidos com o passado 
e :pc c',em ÚJYl :: i o::-1ar co;r:o aJ ti~ :falantes. Confj_a~se na !'alta de informação de alguns estudantes 
E. cu2. tiva~so a especG.lação p e.oca travar o Movimento Estudantil e os seus conteÚdos de luta, 
para o ; Lni tar c..os pedidos de benevolência ou ao espanto pe rante a · .. maravilhosa estratégia 
do c a pi -tal Q 

~ cerb que o ca:~, j_ 't3.l te E, ·u.:na estratégia glo baJ. de actuação e conÓmica-polÍtica, por na 
tu~'ez.a- v~_saY"ii.o a o b'tenç·à-.:; de máximas margens de lucro, segundo as perspectivas dos ~-gt:>apos -

.. . d -1). t > t , . ~ , I' • , ] d . t t 1 . . t ecc•nomi.cGs prepon cnmu:.es; es ·a es ·~,rs. egJ.a nao e 1 p·Jrem, vJ.ave _ e per s:ú>, eB an es J.ffil es 
eccnomi cos Ülipliei t c s bem de cteTIJinacios} bem como ten que contar com a oposição que as mas­

s as :popu}.c.r es sonharem opôr ao e.gravarrrento das sua condições de trabalho e de vidag 

Qi.ianto ao r rirne i :-o pc·nto ~ o capitalismo português já demonstrou a sua incapaciade poli 
ti ,;c> eco>lbé' i c a de re:o; o 1 ução da crise agrária, lançando na err:igração n:ilhares de portugueses. 

Os grar.de s monopÓl io s coilioniais portugueses, ce.da v ez ua~~ s têm de se aliar, portanto subor-­
d:ir.a r 7 de um modo geral , aos grupos financeiros e monopo i. i stas das grandes potências imperia 
_;_ istss (Eo1J,, ; Alemanha Ür), , Japão) :para obterem o apoio militar 1 polÍtico e econÓmico nece--

F • ' L .- da 'k>-. ~c- =--- o~ -L- ~ ~----~---~ - - co S cü LO c- ar:;:u-u8Yl'Ç2.:0 u ci:'m:i'S S 'L1S-08ll uaçav econorrn.cas o 

'Est::1 cresse:::1te ir.tervenção ele capitais estrangeiros quer siga a via de uma rápida pi­
~hagem de r e cursos ou ap roveiàioar:.ento de baixos salário::: , quer siga a via de uma implanta'.: 
rjã c· cefi:oi t iva -~ portanto definitiva sujeição ... dos r ecursos econÓmicos do País quer das co 
lÓni as, num cas o G nout :::o acent uando a anterior dis tiDrção de es truturas e ritmos de desen-­
vol--r:i.mento , i;rrpedi.n::lo :xna i ndust:::- i a l -:. zação consequr:nte (no entanto necessária e desejada pe 
lo s -;s t er:nl) Y agravando as concições de trabalho e de v·i da das grandes massas da população·~ 
ü0:svinculando~·2.S da guerr-a 7 para que tem sido empurrada, contra as lutas de libertação afri 
c n:.as, çue des -::obre seus aliados 1 criando nas clas s es trabalhaG.oras e demais camadas ou gru 
1Jos r-ol:l t icaJnente comb a tivos oposição e disposição de l uta que o regime tem de reprimir, e-; 
quand.o abs tratar::ente 1'e:nquaG.rável' ', tentar enquadrar nos 2t~qu.e::~as políticos corporativo-fas 
eis t c.s., 

As contrad ições e tens'ões so ciai s crescentes restrigem ainda :c:ais a capa cidade de man~ 
t'Jr rt d.o capi ta:L:L smo português r e do seu governo, que não pod.e abandonar os esçuemas da di ta·­
J.ur- !3. fas 0is~a_, Est <J. tem de r e:?rimir :par a subsistir • A polÍtica preferida do fascismo ~ mas q1e 
encontra a resis t ência cada vez mais viva das massas popular e s" A al ternativa ·~ polÍtica re 
fo rr:üsta e liberaliza.,üe ... p a.ra além das n:agras hipÓteses de reformas profundas econóreica-­
~ente corr.por t~veis e polÍ ticamente ~ossíveis, é, corno e.cima se diz em grande medida den:agó­
gi ,:,~ ~,_ e paralizarcta da i Eiciat.iva popul a r , A riemagogj.a de smascara·-se na luta, como, em rela­
ção às pr-omes s as de "revigora.-nento sindical", mostra "' recentP suspensão da Direcção do Sin 
dicato dos Metalurgicos de L·Lsboao 

Pel o que toes à Univsrs idade 1 o panorar::.a fundamental não se altera: 

:; ~ As pos s ibili\~ades de Reforma d.o Ensino são f ortemente condjcionadas :pelR,S priorj~·a,, 
J.e::< o.rçanen tai s def] rridas pa r 2.. a guerra, p t;la sobrec2.rga fiscal em impostos indirectos já' 
eici. s tente , pel as necess:i. dades de invest;irnentos pÚblicos. em sectore s não rentáveis, que as 
Finanças pÚbl i cas t êr2 ue garantir e preparar à indÚstria privada. 

2 = No aspe cto "si~Hlical" i as autoridades gover nanentais e escalare::~ não estão em cop_ 
d.1.:;;ões do "enquadrar'' o Movimento Estudantilg pois este .) 2. vol(Ga das Associações e forte­
mente enrc.iz ado ( OQ enzaizável) nos cursos, nas Faculdades, nas Es colas~ pode opôr as suas , 
r eivind.:i caç0es a t od.as a s t .::mi;a tivas de 11 r egulanentação" e 11 1egal.ização repress:tva"o Pode 
E a Un:LvECrs .id.ad0 on r e laç:io a -Lilll ensino técnicarnente deficiente, cientificamente aberrante, 
; rV'o:.Ó g'icaEe::.te controlado e deformaLte, impor uma acção por " reivindicações definidas"~ 



a coi:':re,r...hada ele u..rn.a profunda desm:Lstificaç'ao ideolÓgica, necessária porque do interes se p co-" 
f Jssional e intelectual dos estudantes~ mobiJ.izadora se bem conduzida e convincente-o 

n ~ Ace rca da nomeação do Professor Gouveia Monteiro para Reitor da Universidade de Co imh::•t 
o corre dizer··· se que ele es ti':Í. inserido 11a or!ien tar;ão geral ela polÍ t ic2" governm:nent101.:~ . , Is t e· 
rep r esenta sir:.n.ü tanea.'!lente a tenta tiva de resolver vn ponto de tensão ~ a resisten c:ia estu · 
Je.n ti.l 9 1..~ue ati.nge em Cc imbra de 59 amplitudes desconh~.:, cidas ( e na mcd:Lda em que f:J u:cgc c:onc 
Ún:Lca resposta possível que o Governo opõe aos estudan tes é c,)rrecto falar em ceâ.encia ), e e 
ne ces s idade de adaptar o Ensino aos "proj c~ctos' 1 de de senvolvimento do Cap~ talismo Por t';;.g:;,es ,. 

IiTas o carácter demagógico qil:B tal nomeação assm11e 9 é por outro lado cla ramente v'i s :Í\oJ. 
eco n.ive l estrito em que a sua orientação se si h<a , i s t e é ~ nn ponto e:rn que se diz }Jrete;der 
ur:: diÉüogo e uma participação dos estudantes na r esolução dor> problema s do ensino e nã o es~ · 
t á er1 condições a curto prazo de reso}ver ta.is proble1~1as nem estará nunca :interesE~ aclo em 
cor;!p:.0 eend<>·· los da. l21esma maneira como eles são coepreenê:i.dos pe los E.; studan t e s 1 quere ~ se dizE.<r , 

a a ctu2.ção governamental quer através do Reitor~ quer não; resume~se de mome11 t o 2.s con '"·' 
f u sô<:)s de terminologia que cada. voz mais v'ào sendo deseistificadas 1 à :Elistur&. com o fo :r t;,;. l_3~ 
0:ínento da r<~pressãb t clara e viohmtamente ou mais ,:n::.bt:!.l é perigosa t procurando f az e r das 
0:'\'?,'0..nl zc:,çoes es tuda.ntis, colaboracionistas da. vontade fascista9 

UI ·" Dada a absolu ta necessidade de :protege:c as su a s :for:o.as legais de organização o l\'Jo ·..ri :Jen 
b Estudantil não comporta. a utilização de a cções directamente polÍticas e;nbora isto r:ao si_G. 
níi'ique a ccbs t;enção,' ja discussão nos termos em que cada situação lho exige. 

Port2.nto 7 para. que seje.m levadas a cabo acçoes consequen·tes contra o fascismo " supre s < .. 
sao do montvpolismo, do imperialismo e do colonialismo ~ e que lu t em directamente pel a insta~~). 

n.1ção de um regime onde sejan possíve1 s os primeiros passos para a construção de ·.;una TJni-:: e:csJ 
dade ao s e rviço das classes trabalhador3.:3 f torna--se urgente a existência de um Movimento Po•'• , . 
. ll t i co que 

J .Q ,_, defina UI'ia lin..'IJ.a de massa.s y 5_sto é~ pro cure mobilizar os estudantes em tor no r:':.os 
pr o1f!_en a s que lhes dizem mais directamente respei t o. 

22 c, que a.ova sempre que possível aprovei t ar as possibilidades de actuação qr..<e J.he perr, 
DitaEJ i mnor a sua prÓpria lega.lidadeo 

f;omo l inha de actuação dev2 una organização polÍtica estudantil e para e.l êw clü supera:;' 
,' -~) de.s :i ncap a cidades do Movimento Estudantil par2. lutar fronta.lemte contra urJ s i s t~ma que 9 
·' r:'ínico r .:;spons f vel pela. estrutura universitári& e para além do apoio às lutas opertí.rl as '-' 

1 . J,, . 0 p p t " I . . t ~ d + 1 i ' . l>c .CO<.;::at. l c;!.:~ s CLO Á ovo o r ugues , a~oo~o eDse 5 sem. qualscpJ.er pre ensoes e con ..,ro e ou O. l rJ.g·t s:.:r 

po ::.' .t'aTte ,:fo s estudantes) debruça.r .. ·se pr:L:rr:acia.lmente sobre a. questão que de momento mais D.f .:; 
ge a J uventtide Port-c:.guesa~ 

A CRIMINOSA GUERRA COLONIAL " 

Para a l éD dlsso ~ um ir:portante papel pods caber às organizações estudantis na lut e;. pe1 Pl 
l íbe r dade s fundar:lE.mtais ; na lu ta. contra a Censura ) instrumento do governo para a mistifica< 
ç':lo da opini à o pÚblica e para as acusações sem defesa do Movimento Estudantil; e no ponto o1. 
de mais s e reve la. o cara cter ter-rorista. do regime~ . 

-';_ a ctuação das diversas polÍcias e o tratanembo aos presos polÍ ticoso 

FIM 11 GUERRA COLONIAL 

CONTRA A CENSURA 

PELA LIBERDADE DOS PRESOS FOLÍ'l'ICOS 

urr_. g:rupo de jovnns democratas 
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